RELATÓRIO ANUAL 2007

CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA
O Relatório Anual da Qualidade de Água, que ora chega até vocês, tem o objetivo de levar informações sobre a procedência, o tratamento e a qualidade de água distribuída em Gaspar, que é monitorada por análises químicas, físicas e microbiológicas realizadas em nossos laboratórios.
“CONHEÇA NOSSOS MANANCIAIS”
Os mananciais utilizados para o abastecimento do nosso Município:

1) Rio Itajaí-Açu (abastece ETA I e ETA II), pertencente à Bacia Hidrográfica banhada por vários municípios do Vale do Itajaí;

2) Ribeirão Bateias (abastece ETA IV) localizado na Bacia Hidrográfica de Bateias;

3) Ribeirão Belchior (abastece ETA V) localizado na bacia Hidrográfica de Belchior;

4) Poço profundo (abastece ETA VI) localizado no Macuco.
A qualidade da água dos mananciais, considerada excelente em tempos passados, vem se deteriorando face ao incremento da ocupação das respectivas bacias, sendo ainda apropriada para consumo humano após tratamento. A proteção do manancial do Rio Itajaí-Açu é efetuada pelo Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Itajaí, que vem atuando há vários anos na sua proteção. As atividades econômicas da Bacia são diversificadas com forte presença da agricultura e das indústrias têxteis do Vale. Estas possuem grande contribuição na contaminação dos mananciais do Município, onde nem sempre estes contaminantes são tratados adequadamente.
O Ribeirão Bateias sofreu perdas significativas de mata ciliar em suas margens, no entanto, hoje se encontra mais protegida pelo motivo de ausência de moradores a montante da captação da água para a ETA IV.  A qualidade da água deste local é boa não havendo consideráveis interferências que alterem as suas características naturais. É importante ressaltar que esse manancial vem sofrendo fortes agressões por predomínio de reflorestamento de eucalipto e mudanças climáticas, como por exemplo a estiagem, tendo como conseqüência a redução do seu volume de água.

O Ribeirão Belchior possui água de boa qualidade, onde ao longo do percurso hídrico, este vem sofrendo interferências ocasionadas pelos despejos domésticos e industriais, uso de agrotóxicos e falta de mata ciliar sendo esta substituída por áreas de pastagens e de cultivo de arroz. A diminuição na quantidade de água disponível também é uma conseqüência das atividades humanas sobre o meio ambiente. 

O poço profundo, localizado em área rural, têm profundidade de 143 metros. 
A Prefeitura Municipal e o Departamento de Meio Ambiente (órgão responsável pelo monitoramento dos mananciais em nosso Município), com o apoio do SAMUSA trabalham na recuperação de nascentes e matas ciliares. 

Outras ações estão sendo efetivadas com intuito de conscientizar os munícipes gasparenses, onde podemos citar:

· Palestras realizadas nas Escolas com o tema Saneamento Básico; 

· Visitações com crianças da rede Municipal e Estadual para Estação de Tratamento de Água - ETA, Aterro Sanitário e Estação de Tratamento de Esgoto – ETE e;   
· Trabalho de incentivo a Reciclagem de Lixo com entrega de folders a todos os alunos do Município. 

COMO SUA ÁGUA É TRATADA

Apesar de cada ETA ter suas particularidades, o processo de tratamento é semelhante, e obedece à seguinte ordem antes de ser distribuída a você consumidor:
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SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA
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SIGNIFICADO DOS PRINCIPAIS PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA E LIMITES ESTABELECIDOS PELA PORTARIA MS nº 518/2004

Parâmetros Bacteriológicos

Coliformes Totais (CT) – Indicam presença de bactérias na água e não necessariamente representam problemas para a saúde. Sistemas onde são analisadas 40 ou mais análises por mês, permite-se a presença de CT em 5% das amostras coletadas. Sistemas onde são analisadas menos de 40 amostras por mês, apenas (01) uma amostra poderá apresentar contaminação.

Coliformes Termotolerantes (CTe) – Indicam a possibilidade de presença de organismos causadores de doença na água e sua análise só é realizada quando constatada a presença de Coliformes Totais. Não é permitido, em hipótese alguma, a presença de CTe na água para consumo humano.





































Parâmetros Físico-químicos

	ETA
	Mês
	Análises bacteriológicas
	 Análises Físico-Químicas

	
	
	Número de amostras analisadas
	Coliformes Totais                
	Turbidez
	Flúor
	pH
	CRL

	
	
	
	Amostras dentro do padrão
	Amostras fora do padrão
	Número de Amostras
	Amostras fora do padrão
	Número de Amostras
	Amostras fora do padrão
	Número de Amostras
	Amostras fora do padrão
	Número de Amostras
	Amostras fora do padrão

	 

	CENTRAL
	Jan
	40
	40
	0
	24
	0
	24
	0
	24
	0
	40
	0

	
	Fev
	40
	40
	0
	21
	0
	21
	0
	21
	0
	40
	0

	
	Mar
	35
	35
	0
	23
	0
	23
	2
	23
	0
	35
	1

	
	Abr
	20
	20
	0
	20
	0
	20
	1
	20
	0
	20
	0

	
	Maio
	42
	40
	2
	42
	0
	42
	1
	42
	0
	42
	0

	
	Jun
	36
	36
	0
	36
	0
	36
	0
	36
	0
	36
	0

	
	Jul
	43
	43
	0
	43
	0
	43
	0
	43
	0
	43
	0

	
	Ago
	49
	48
	1
	49
	1
	49
	1
	49
	0
	49
	0

	
	Set
	48
	47
	1
	48
	0
	48
	0
	48
	0
	48
	0

	
	Out
	55
	54
	1
	55
	0
	55
	4
	55
	0
	55
	0

	
	Nov
	45
	42
	3
	45
	0
	45
	4
	45
	0
	45
	0

	
	Dez
	48
	48
	0
	48
	0
	48
	6
	48
	0
	48
	0

	
	Total Anual
	501
	493
	8(1)
	454
	1
	454
	19
	454
	0
	501
	1

	 

	BELA VISTA
	Jan
	12
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0

	
	Fev
	12
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0

	
	Mar
	11
	11
	0
	9
	0
	9
	1
	9
	0
	11
	0

	
	Abr
	5
	4
	0
	5
	0
	8
	1
	10
	0
	11
	0

	
	Maio
	19
	17
	2
	27
	0
	18
	0
	27
	0
	27
	0

	
	Jun
	9
	7
	2
	9
	0
	9
	0
	9
	0
	9
	0

	
	Jul
	12
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0

	
	Ago
	21
	20
	0
	21
	0
	21
	0
	21
	0
	21
	0

	
	Set
	22
	21
	0
	22
	0
	22
	0
	22
	0
	22
	0

	
	Out
	26
	25
	1
	26
	0
	26
	0
	26
	0
	26
	0

	
	Nov
	21
	20
	1
	21
	1
	21
	0
	21
	0
	21
	0

	
	Dez
	22
	22
	0
	22
	1
	22
	0
	22
	0
	22
	0

	
	Total Anual
	192
	183
	6(1)
	198
	2
	192
	2
	203
	0
	206
	0

	 

	BATEIAS
	Jan
	8
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0

	
	Fev
	8
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0

	
	Mar
	8
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0

	
	Abr
	2
	2
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	7
	0

	
	Maio
	9
	9
	0
	9
	0
	9
	2
	9
	0
	9
	0

	
	Jun
	8
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0
	8
	0

	
	Jul
	7
	7
	0
	9
	0
	9
	0
	9
	0
	9
	0

	
	Ago
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0

	
	Set
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0

	
	Out
	12
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0

	
	Nov
	10
	10
	0
	10
	1
	10
	1
	10
	0
	10
	0

	
	Dez
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0

	
	Total Anual
	102
	102
	0
	112
	1
	112
	3
	112
	0
	109
	0

	 

	BELCHIOR
	Jan
	4
	4
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0

	
	Fev
	4
	4
	0
	11
	0
	11
	0
	11
	0
	11
	0

	
	Mar
	4
	4
	0
	4
	0
	4
	2
	4
	0
	4
	1

	
	Abr
	4
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0

	
	Maio
	6
	6
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	0

	
	Jun
	4
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0

	
	Jul
	5
	5
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	0

	
	Ago
	9
	9
	0
	9
	0
	9
	1
	9
	0
	9
	0

	
	Set
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0

	
	Out
	12
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0

	
	Nov
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	1

	
	Dez
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	2
	10
	0
	10
	0

	
	Total Anual
	82
	82
	0
	96
	0
	96
	5
	96
	0
	96
	2

	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MACUCO
	Jan
	4
	4
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0
	12
	0

	
	Fev
	4
	4
	0
	11
	0
	11
	0
	11
	0
	11
	0

	
	Mar
	4
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0

	
	Abr
	2
	2
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	1

	
	Maio
	4
	4
	0
	5
	0
	5
	1
	5
	0
	5
	1

	
	Jun
	4
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0
	4
	0

	
	Jul
	4
	4
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	0
	5
	0

	
	Ago
	9
	9
	0
	9
	0
	9
	0
	9
	0
	9
	1

	
	Set
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0
	10
	0

	
	Out
	12
	12
	0
	12
	0
	12
	2
	12
	0
	12
	0

	
	Nov
	10
	10
	0
	10
	0
	12
	1
	10
	0
	12
	0

	
	Dez
	10
	10
	0
	10
	0
	10
	1
	10
	0
	10
	0

	
	Total Anual
	77
	77
	0
	97
	0
	99
	5
	97
	0
	99
	3

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 Não atende ao padrão microbiológico ou físico-químico estabelecido na legislação
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	(1) Realizamos  a determinação dos Coliformes Termotolerantes (CTe) quando constatada a presença de Coliformes Totais e não houve presença de CTe na água para consumo humano em nenhuma amostra.


          Turbidez – é causada devido à presença de substâncias em suspensão e indica o grau de transparência da água. Águas muito turva dificultam o processo de desinfecção. Limite máximo 5 UT (unidade de turbidez)
           pH – indica o quanto a água é ácida (pH baixo) ou alcalina (pH alto). É um importante parâmetro para a manutenção de boas condições da canalização. Limite mínimo e máximo permitido (entre 6,0 e 9,5)
           Cloro Residual Livre (CRL) – consiste no resíduo de cloro deixado na rede de distribuição após o processo de desinfecção da água. É um importante indicador das condições da água, funcionando como barreira contra organismos indesejáveis. Limite mínimo e máximo permitido (0,2 mg/L e 2mg/L). Nunca ultrapassar 5 mg/L.
           Flúor – é acrescentado para auxiliar na prevenção da cárie dentária, desde que mantido dentro dos limites estabelecidos pela legislação. Em nosso município o flúor deve estar compreendido entre 0,7 a 0,9 mg/L.
           Outros parâmetros – inúmeros outros parâmetros são analisados com freqüência menor, conforme determina a legislação.

A seguir apresentamos os resultados das análises dos parâmetros de maior importância operacional que são realizadas DIARIAMENTE em nossos laboratórios de controle de qualidade, a partir de amostras coletadas na REDE DE DISTRIBUIÇÃO. 

Também realizamos análises de alguns parâmetros em amostras coletadas na CAPTAÇÃO, SAÍDA DE TRATAMENTO E NA REDE DE DISTRIBUIÇÃO em laboratório contratado, por se tratarem de análises mais complexas.

Outras amostras realizadas e analisadas na estação de tratamento e na rede de distribuição encontram-se registradas em nosso laboratório e estão disponíveis para consulta.


Quando algum resultado analítico apresenta-se fora do padrão estabelecido pela Portaria MS nº 518/2004, as seguintes medidas são tomadas:

· Acerto das dosagens dos produtos químicos;

· São efetuadas descargas de rede, isto é, por meio de registros existentes na rede de distribuição deixa-se correr a água para efetuar a limpeza da canalização;

· Verifica-se a ocorrência de alguma interferência próxima ao ponto onde foi coletada a amostra com resultado desfavorável;

· Coleta-se nova amostra para verificar se os procedimentos surtiram efeito. 

Caso você consumidor deseja obter maiores informações ou alguma reclamação dos serviços prestados, estamos a disposição no endereço descrito abaixo. 

Nossos técnicos estão a disposição para eventuais dúvidas!

 

Serviço Autônomo Municipal de Saneamento de Gaspar - SAMUSA
Rua Barão do Rio Branco, 500 –centro – fone: (47) 3332 -1155

Responsável Legal

 Andreone Santos Cordeiro

 Diretor Presidente
Informações complementares referente à QUALIDADE DA ÁGUA:

Gisela Maria Lobo Machado - Química - CRQ - 13300676 

ETA I sito à Rua São Pedro, s/nº- centro – fone: (47) 3332 1155 – ramal 214
Responsabilidade pela Vigilância de Qualidade da Água
Secretaria Municipal de Saúde por meio da Vigilância Sanitária

Rua Vereador Augusto Beduschi, 254 – centro – fone: (47) 3332-2020

TUDO PARA GARANTIR A QUALIDADE E A QUANTIDADE DE ÁGUA NECESSÁRIA À NOSSA POPULAÇÃO.
